
Estufa Fria

Como chegar lá
A Estufa Fria localiza-se mesmo 
no centro de Lisboa, enquadrada pelo
emblemático Parque Eduardo VII. 
A poucos metros da rotunda do Marquês
de Pombal, eixo fundamental da vida 
lisboeta, a Estufa é um prolongamento da
Avenida da Liberdade, tanto em termos
físicos como em termos históricos.

Metro
Estação Parque [linha azul]
Saída: Parque Eduardo VII | Av. Fontes 
Pereira de Melo | Av. António Augusto de
Aguiar | Av. Sidónio Pais
Estação Marquês do Pombal
[linha amarela | linha azul]
Saída: Av. António Augusto de Aguiar |
Parque Eduardo VII | Praça Marquês de
Pombal | Rua Braancamp

Autocarro
38 . 49
Paragem: Marquês Pombal 
[Av. Fontes Pereira de Melo]
1 . 2 . 11 . 12 . 22 . 23 . 27 . 31 . 36 . 44 . 
45 . 46 . 48 .  83 . 90 . 91 . 113 . 115
Paragem: Marquês Pombal
18 . 42 . 51
Paragem: Palácio da Justiça

Horário
Bilheteira
Horário de Verão: 9h – 17h30m
Horário de Inverno: 9h – 16h30m
Estufa Fria
Horário de Verão: 9h – 18h
Horário de Inverno: 9h – 17h
Estufa Quente | Lago
Horário de Verão: 9h – 17h30m
Horário de Inverno: 9h – 16h30m

Aberta todos os dias excepto 1 de Janeiro, 
25 de Abril, 1 de Maio e 25 Dezembro.

Proibida a entrada a animais.

No local onde actualmente se encontra o complexo da 
Estufa Fria existia, na viragem do séc. XIX, uma pedreira de
onde se extraía basalto. Devido à existência de uma nascente
de água que comprometia a extracção da pedra, a pedreira
deixou de laborar.

A cova da pedreira foi então aproveitada por um modesto 
jardineiro para albergar espécies vegetais oriundas do mundo
inteiro, que iriam servir no plano de arborização da Avenida
da Liberdade. 
A 1a Guerra Mundial atrasa este plano e as plantas vão crian-
do raízes no pequeno local abrigado.

Em 1926, o arquitecto e pintor Raul Carapinha, tendo ali
encontrado um agradável espaço verde, idealiza um projecto
para o transformar na Estufa, o qual é concluído em 1930 e
inaugurado oficialmente três anos depois.

Nos anos 40, todo o Parque Eduardo VII sofreu alterações,
adoptando a forma que actualmente lhe conhecemos. A Estufa
não foi excepção e, para além do reenquadramento e remode-
lação da entrada, foram criados o lago fronteiro e uma enorme
sala, por baixo da alameda do Parque, a "Nave", usada durante
anos como teatro municipal. Actualmente, é palco pontual de
eventos culturais e lúdicos.

Em 1975, foram abertas ao público a Estufa Quente e a Estufa
Doce, ideias do Eng.o Pulido Garcia, destinadas à expo-sição
permanente de plantas tropicais e equatoriais.
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